
 

 

 
MEMÓRIA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DE COLEGIADO DE 

AGRICULTURA DA AMMVI 
 
 
Dia: 11 de Outubro de 2017. 

Hora: 14h às 16h 

Local: Câmara de Vereadores de Apiúna 

Participantes: Apiúna – Fabiana Bazzanella, Gilmar Formagi, Ascurra – Juvenal Eliseu 

Moretto, Botuverá – Marcio Francisco Colombi, Antonio Bonomini, Doutor Pedrinho – José 

Marcos Claudino dos Santos, Guabiruba -  Moacir José Boos, Indaial – Ivo odorizzi, 

Jefferson Hahn, Pomerode – Adriana Tribess Rahn, Luiz Carlos Carneiro dos Santos, 

AMMVI – Simone Gomes, Patrícia Scaburri 

Total de Participantes: 13 

 

PAUTA: Programas municipais de incentivos para agricultura e modalidades de 
prestação de serviços 
 
RELATOR: Gilmar Formagi  

RESUMO: O município de Apiúna relatou sobre os incentivos para agricultura. O 

pagamento por estes serviços é realizado através de boletos, ou seja, o agricultor faz o 

pagamento e somente depois o serviço é executado. O município paga 60% desse valor. 

O valor pago corresponde a 5 horas, caso o agricultor necessite de mais tempo, o mesmo 

pode ser contratado diretamente com a empresa.  

Há no município também o Projeto Internet Rural – recurso da Secretaria de Agricultura do 

Estado com contrapartida do município, a abrangência é de quase 100%.  

O município disponibiliza a compra de macadame pela Secretaria de Obras e faz a 

distribuição gratuitamente para o agricultor interessado. O município oferece ainda: 

inseminação artificial em bovinos, merenda escolar e feira de alevinos. 

DELIBERAÇÃO: Gilmar encaminhar o modelo do edital – Pregão 

 

PAUTA: Demandas do Colegiado dos Secretários Municipais de Agricultura de 
Santa Catarina – COSASC 
 

RELATOR: Adriana Tribess Rahn 



 

 

RESUMO: Adriana Tribess Rahn e Moacir José Boos foram os representantes da AMMVI 

na reunião ordinária do Colegiado dos Secretários Municipais de Agricultura de Santa 

Catarina – COSASC. Adriana relatou que foram pontuados os mesmos problemas 

discutidos nas reuniões do Colegiado da região da AMMVI e que há pouca participação dos 

secretários no Colegiado Estadual.  

Outros problemas citados, estão relacionados à Epagri, pois suas ações buscam a geração 

de renda nas propriedades rurais, no entanto, muitas vezes há dificuldade dos agricultores 

em vender tais produtos. A sugestão seria que a Epagri auxiliasse nesse sentido também. 

Com relação à CIDASC, problemas com profissionais para a inspeção, não suprindo a 

demanda.  

Além disso, há diversos discursos que os municípios não auxiliam os produtores, no entanto 

é o município quem faz o pagamento à Epagri e à CIDASC, e muitas vezes auxilia em toda 

organização de eventos dos mesmos. 

O município está realizando a vacinação de tuberculose e brucelose, porém esta é uma 

função do estado. 

Das deliberações desta reunião do Colegiado Estadual será encaminhado aos municípios 

um formulário sobre os valores pagos à Epagri, CIDASC e com outros incentivos. 

DELIBERAÇÃO: Elaboração de ofício para Fecam com os principais problemas da região. 

 
PAUTA: Assuntos Gerais  
RELATOR: Simone Gomes 

RESUMO:  

 CAR  

MUNICÍPIO Total Nº de cadastros 30/06/2017 Percentual 30/06/2017 

POMERODE  1690 1433 84,79 

RODEIO 958 754 78,71 

APIÚNA  
1112 

916 82,37 

GASPAR  
2279 

1746 76,61 

BENEDITO NOVO  1556 1249 80,27 



 

 

BLUMENAU 2361 1451 61,46 

DOUTOR PEDRINHO 696 586 84,20 

TIMBÓ 861 574 66,67 

ASCURRA   458 346 75,55 

INDAIAL  1329 847 63,73 

RIO DOS CEDROS  1556 1109 71,27 

BOTUVERÁ 892 530 59,42 

BRUSQUE  736 279 37,91 

GUABIRUBA  686 98 14,29 

TOTAL 17170 11918 69,41 

 

 Impulso à agricultura 

Lançado ontem pelo governo do Estado, o programa Menos Juros vai 

disponibilizar R$ 280 milhões para produtores rurais, pescadores e maricultores 

catarinenses, que poderão contrair financiamentos de até R$ 100 mil com oito anos 

de prazo para pagamento. Os juros serão quitados pela Secretaria da Agricultura – 

num valor que chegará a R$ 30 milhões. A expectativa, segundo o secretário Moacir 

Sopelsa, é beneficiar 5 mil produtores com foco na agricultura familiar. 

 

 Lei Microprodutor Rural 

Institui o Tratamento Favorecido e Simplificado para o Microprodutor 

Primário do Estado de Santa Catarina e estabelece outras providências. A redação 

final do projeto de Lei nº 035/2016 segue anexo. 

 

 Evitar o êxodo rural 

O presidente deixou esta provocação a todos os municípios: O que os 

municípios vêm realizando hoje para evitar o êxodo rural? Ressaltou ainda que o 



 

 

trabalho do colegiado deve fluir nesse sentido, visando ações mais amplas e objetivos 

maiores. 

 

 Pauta para a próxima reunião: Pontos pendentes de outras reuniões 
 

 A próxima reunião será no município de Guabiruba, no dia 06 de 
dezembro às 9h30 


